
 
 
 

Editorial 

Por: Catarina F. Gonçalves 

“Queridos Saltenses” 
 Muito nos regozija que a 
primeira edição d’”O Salto” tenha sido 
do vosso agrado. Esperamos que conti-
nuem a ser leitores assíduos deste modes-
to boletim. 

Os últimos sessenta dias, que 
antecederam esta nova edição, presentea-
ram de boas alegrias o nosso povo sal-
tense. 

Neste pequeno editorial, darei 
especial ênfase, às magníficas celebra-
ções do 25 de Abril de 1974. 

Trata-se de um dia de grande 
importância nacional, cuja memória se 
justifica, porque se hoje temos alguma 
liberdade, não só de expressão e de 
escolha, mas também de ideologia, deve--
se à coragem dos Capitães de Abril e de 
um povo que aceitou lutar sem luta, sem 
sangue. 

Salto não ficou indiferente a 
estas celebrações.  

Pela manhã pudemos hastear 
a bandeira em sinal de consideração e 
respeito pelo Estado de Direito em que 
vivemos. 

Para a tarde, reservou-se 
uma pequena cerimónia. 

De louvar a saudável coorde-
nação de esforços entre a administração 
do EcoMuseu Casa do Capitão e a Junta 
de Freguesia de Salto. 

Casa maravi lhosamente 
cheia, o povo de Salto abraçou em massa 
a iniciativa de animação proposta para 
lembrar o dia em que se perfez, em Por-
tugal, o dia da Liberdade. 

Como dificilmente se alcança 
um verdadeiro espírito de festa, sem 
música, entendeu-se por bem, convidar 
um grupo musical de animação popular 
chamado de Grupo de Cantares de 
Pedras Salgadas, que cumpriu à risca o 
objectivo principal, o de animar as gentes 
de Salto. 

Todos os presentes me parece-
ram cheios de alegria e orgulho. Alegria 
pela festa, e orgulho, por também nela 
terem sido lembrados os nossos guerrei-
ros mortos na guerra do Ultramar. 

 Foi definitivamente uma bela 
tarde de 25 de Abril.  

 Aproveito assim para agra-
decer a presença e participação de todos; 
agradeço ainda o facto de completarem 
as actividades propostas na nossa fre-
guesia, e o facto de valorizarem o espaço 
Casa do Capitão, tão bem conseguido e 
tão caracterizador do nosso povo, da 
nossa alma saltense. 
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Citação: 

Com caridade o 
pobre é rico, sem 
caridade todo o rico 
é pobre. 
 
 

Santo Agostinho 

 A Nova Museologia, surgida na sequência do movimento de contestação estudantil 
conhecido por Maio de 68 – do qual saíram ideias 
de renovação em diversas áreas: a Nouvelle 
Vague no cinema, os Novos Filósofos, entre 
outros – na sua variante eco museológica propu-
nha fixar um olhar atento sobre o modo de vida 
campesina, recuperando as seculares técnicas arte-
sanais que corriam o risco de se perderem. 
 A criação de um Museu num espaço ter-
ritorial de particularidades bem definidas seria um 
dos traços distintivos deste tipo de estruturas. 
Tomemos a freguesia de Salto como arquétipo 
dessas coordenadas ideais: uma área extensa de 
raiz cultural comum, reportando a sua história 
documental a um tempo longínquo, uma ocupação 
milenar e contínua, com destaque para certas épo-
cas marcantes, permanecendo contudo quase inal-
terada a identidade cultural e religiosa que remete 
para uma matriz original. 
 A floresta e a avifauna, os rios e as fon-

tes, os geomonumentos nos vastos espaços livres, as práticas agrícolas e pastoris, os vestígios 
arqueológicos, os heróis e os mitos recorrentes na memória colectiva, a tecnologia têxtil, a gastro-
nomia regional apurada, o património sagrado e ritual, as casas de lavoura e seus sistemas produ-
tivos, os bens incorporados e reinterpretados no Museu, o futuro parque mineiro – formam agre-
gados patrimoniais que em Salto são dos mais diversos, dos mais abundantes das Terras de Barro-
so, permitindo reclamar uma herança ímpar de autenticidade. 
 A missão do Museu de Salto requereu desde início intensidade na actuação de proximi-
dade, junto dos vizinhos ‘na obediência às regras de correcta convivência vicinal, dando continui-
dade e integrando o circuito de troca e de entreajuda que apesar de tudo persiste’, conforme escre-
vemos na programação museológica publicada em 2006 (in ‘Actas das XVI Jornadas’ do Movi-
mento Nova Museologia, p.184, ed. C. M. Montalegre). Essa cooperação baseada no respeito 
mútuo deu frutos sadios.  

 Os nossos meios são escassos, vivemos tempos de contenção financeira. Mas não pode-
mos deixar de invocar a necessidade de uma área de reservas, de modo a cumprir as ‘boas práti-
cas’ técnicas. Por outro lado, carecemos de mobilidade para prosseguir tarefas de documentação e 

registo, de divulgação e exposição. O espaço natural de 
intervenção deste Museu extravasa em muito a noção 
de ‘pólo’, vai além desta freguesia, tende a ser útil para 
servir todo o Baixo Barroso, onde não existem outras 
unidades museológicas activas. 
 Temos contado e queremos continuar a mere-
cer o apoio do Vice-presidente deste município Prof. 
Orlando Alves, que em boa hora traçou um destino 
cultural para a Casa do Capitão. Citando as suas pala-
vras nas referidas Actas, ‘temos em cada recanto do 
território pedras que falam, riachos que sussurram, 
árvores que teimam em morrer de pé e que são teste-
munho de um passado feito de labuta comunitária de 
que devemos orgulhar-nos. Cabe aos barrosões a defe-
sa deste vasto e diversificado património, de valor 
incalculável, com que a mãe natureza nos brindou’. 
 É nesta linha de orientação que o Ecomuseu 
deve prosseguir, retomando a essência do seu conceito: 

trabalhar em prol da memória, de modo a facilitar a devolução do conhecimento à população, a 
qual como num espelho se tornará a rever, revendo o património que é a sua identidade. 
 

João Azenha da Rocha 

A Casa do Capitão: Museu de Salto (Ecomuseu de Barroso) 
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              Caros Saltenses 
 
 Estou consciente de que se aperceberam que ainda não arrancámos 
com as principais obras previstas no plano.  
Mas está em curso a elaboração dos esboços, quer da pista, quer do acres-
cento do cemitério de Pereira, bem como a elaboração do Projecto de requa-
lificação da vila. O mau tempo e a escassez de verbas também são causa de 
algum atraso. 
 Mas há iniciativas, previstas no plano, e procedimentos que já 
foram desencadeadas, nomeadamente: 
- Limpeza do Parque florestal, junto às Alminhas do Queixadouro; 
- Limpeza das margens do rio de Salto, no Torrão da Veiga; 
- Manutenção e limpeza dos cemitérios de Salto e Pereira; 
- Limpeza de ruas na Póvoa, na Reboreda e Terroeiras;  
- Colocação de manilhas na Póvoa; 
- Reparação do telhado e das janelas e colocação de cadeado no portão na 
Escola da Borralha; 
- Manutenção e aumento do acordo com os samaritanos para Cabazes e 
medicamentos; 
- Cedemos a sala para o Centro Novas Oportunidades de Cabeceiras de Bas-

to dar formação e assim 33 saltenses obtiveram o 6º ano; 
- Foram feitos os pagamentos dos Subsídios à Associação dos Bombeiros Voluntários e ao Grupo Despor-

tivo e Cultural de Salto; 
- Cedência de transporte (carrinha) para ensaio de teatro em Montalegre aos jovens participantes e às Esco-

las para transporte de alunos com necessidades especiais para a Escola do Baixo Barroso (semanalmente), bem 
como à paróquia para a visita pascal. Também foram transportados alunos da Escola do Baixo Barroso para activi-
dades no Ecomuseu (19 de Março). 

- Foi retirado o Processo de Impugnação de uma justificação feita relativa a um terreno Baldio. Em virtude 
do justificante retirar essa pretensão; 

- Oferta de espectáculo de circo a todas as crianças da freguesia; 
- Participamos e apoiamos as Comemorações dos 36 anos do vinte e cinco de Abril; 
- Elaborados e editamos o nosso primeiro Boletim “O Salto”; 
- Criamos um novo site para a freguesia – www.freguesiadesalto.com 
- Foram emitidos pela Junta neste período 116 atestados e declarações. 
Solicitamos à Câmara Municipal que, através da sua Brigada, realizasse os seguintes trabalhos que já 

foram efectuados:  
- Arranjo de estradão de acesso à Casa do Barreira e rompimento de novo caminho nas Golas (em execu-

ção); Limpeza de valetas na Estrada de Salto, Corva, Ameal, Bagulhão. Tapagem do muro e reparação de grelhas e 
grades nas escadas, no Bairro dos Quartos Novos. Reparados muros da estrada da Seara, em Pereira e na Borralha. 
Colocação de novo depósito e melhoria da rede de água em Lodeiro D’Arque. Reparação da conduta de abasteci-
mento à Lavaria Nova. 

A Câmara já tem em Salto as Placas da nova Toponímia da Vila, algumas já colocadas; 
À EDP solicitamos a substituição de lâmpadas em várias localidades e também já foram colocados novos 

candeeiros, nomeadamente em Salto Antigo, Pereira e Caniçó. 
Elaboramos um baixo assinado para reforço de rede de TMN em Beçós, Carvalho e Tabuadela. 
Não queria aqui deixar de salientar o excelente trabalho que a Equipa Permanente dos Bombeiros (cinco 

elementos) está a fazer nas limpezas e manutenção dos parques do Torrão da Veiga, do Carvalhal, do Moinho da 
Ferreira e da Fonte do Entrudo! Bem como a necessária limpeza da floresta. 

Deixo-vos também aqui a informação que foi aprovado através dos programas regionais do QREN a cons-
trução do Pavilhão Desportivo e já está a Concurso Publico.  

 Também quero felicitar o Grupo Desportivo pela excelente época realizada, que culminou com a subida à 
Divisão de Honra. 

Temos conhecimento que está ser elaborado o projecto para beneficiação da estrada: Lodeiro D’ Arque – 
Cabeceiras de Basto. 

Muito há a fazer e temos força de vontade para isso. 
O Presidente, Alberto Martins Fernandes  

A palavra do Presidente 
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Com Honra Subimos à HONRA!  

 
Abril foi tempo de alegria e satisfação desporti-

va para o nosso Grupo Desportivo e Cultural de Salto. 
Depois de uma época algo conturbada, plena de 

arbitragens menos bem conseguidas, o Salto consegui 
“remar contra a maré” e alcançou o feito de subida à 
Divisão de Honra. 

A Vitória desta colectividade não se resume ao 
óptimo, e diga-se, exemplar, empenho e dedicação dos 
nossos queridos atletas; na verdade, há toda uma coor-
denação de esforços que deve ser realçada. 

A equipa técnica estrutura tácticas. 
Os jogadores jogam. 
A massa associativa apoia arduamente o seu 

clube local. 
E de repente surgem resultados… 
A meu ver, e se me permitem este pequeno 

reparo, o Presidente do Grupo Desportivo e Cultural de 
Salto foi, sem dúvida, “Pedra Angular” em todo este 
“caminhar vencendor”. 

 

 
A sua autoridade, dedicação, a sua amizade, o 

seu exemplo de empenho estratégico, e o emprego de 
ideais de força para vencer, sem que, por um minuto, 
deixasse esquecer os atletas do desportivismo e rigor 
que o futebol exige, foi sem dúvida imprescindível 
para que o objectivo do clube chegasse a “Bom Porto”. 

Enquanto adepta, foi saboroso torcer pelo 
meu clube local; adorei cada suor sentido de cada um 
dos nossos atletas e adorei o espírito com que vi os 
saltenses a apoiar o nosso G.D.C.Salto. 

É muito bom apoiar aquilo que a nossa terra 
pode produzir e construir. 

Todos estão de parabéns. 
Grupo Desportivo e Cultural de Salto, desejo-

vos a maior força para os duelos que aí hão-de vir. 
Da nossa parte haverá apoio incondicional. 
 
Muito Obrigada! 

     
 Catarina F. Gonçalves  
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Notícias 

  

Majestosa Festa de Nossa Senhora do Pranto, nos 
dias 14, 15 e 16 de Agosto 

 

 Visite Salto 

 

No passado dia 30 de Abril de 2010, pelas 21:00h,decorreu, no salão da Junta de Freguesia de Salto, a 
Assembleia de Freguesia de Abril, para apreciação de contas relativamente ao ano transacto, bem como outros pon-
tos de elevada importância para a Freguesia. 

Marcada pela forte adesão dos seus habitantes, esta Assembleia demonstrou-se de extrema relevância, na 
medida em que, através dela, o Executivo pode tomar efectivo conhecimento do que se estaria a passar, relativamente 
à instalada polémica, que envolve a região de Salgueiros contra a junta de Freguesia de Venda Nova. 

Chegada a hora em que foi permitida a participação dos populares nesta Assembleia, os mesmos, sentindo-
se lesados pela atitude do Sr. Silva, Presidente da J.F. Venda Nova, apresentaram uma missiva relativamente à neces-

sária salvaguarda que a Junta terá de exercer, no território limítrofe da Freguesia de salto. 
 O documento apresentado refere: 

Exmos. Srs. – Presidente da Assembleia de Freguesia, Senhor Presidente de Junta de Freguesia de Salto, 
Senhores Deputados. 
 Somos cidadãos desta Freguesia de Salto, e temos tido conhecimento da forma abusiva, desrespeitosa, e 
quanto a nós até criminosa, a forma despudorada e autoritária como a Junta de Freguesia da Venda Nova, tem ten-
tado invadir território que é pertença histórica da Freguesia de Salto. 
 A destruição de marcas inscritas em rochas, a destruição de pedras com inscrições relativas à divisão e 
estrategicamente colocadas, são por demais abusivas e atentatórias aos limites da nossa freguesia, pelo que consti-
tui, por si só, um acto criminoso. 
 A forma abusiva como interpela os cidadãos residentes nesta zona da Freguesia, ameaçando-os verbalmen-
te e até com autoridade policial. 
 Perante estes factos tão graves, cabe à Junta de Freguesia de Salto, apoiada na Assembleia de Freguesia, e 
em todos os cidadãos desta terra, a reposição célere dos legítimos contornos e divisão destes montes, que afectam 
significativamente os lugares de Caniçó, Golas e Amiar. 
 A linha que divide as duas freguesias é como segue: 
Ponte de Vilarinho, do Arco ou Ponte Romana, Fragas Altas ou Alto do Cisselo, Trigal, Caminho Longo, Cruz de 
Penascais, Almas da Chã, desce à Pedra Malveira, Ridares do Fundo, Penedo do Capador e Cavada Escalheiro. 
 São estes os locais onde passa a divisão entre a freguesia de Salto e a Freguesia da Venda Nova até à divi-
são com a Freguesia de Pondras. 
 Como atrás ficou dito, cabe à Junta de freguesia de Salto, zelar, defender e estabelecer de forma célere e de 
uma vez por todas, os limites que atrás foram descritos. 
Seguem-se múltiplas assinaturas. 

Esta foi a exposição feita pelos populares.  
  
 Seguiu-se a discussão do assunto, tanto a Assembleia como o Executivo da J.F de Salto se demonstraram 
absolutamente repreensivos com esta atitude, sendo referiram “dos limites de Salto não cedemos nem um milímetro, 
tudo faremos para defender o nosso território.  




